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«tor Terminanai a ado 
relatoriu lapresentado ultimamente em, as- 
semblea geral: pela; dineoção! da;;compa- 
nha ViaçãosRontuenses A aleiturasde-se- 
-melhante; documento | fará yêro quanto o 
zelo; 'infatigavel .dluma! direçção: Lem sa- 
bido-fozer a; favor da companhia, quo che- 
gou aipresumir-se mão levaria ja. cabo 
a suaj emprezas uni allonpnsoso os 
A assemblea goral;não podia, ser in- 
diferente parancom, ao gerencia, a/quem 
a companhia tankordeve;! 1 As propastas 
da direcção: foram todas unanimemente 
approvadas, e; unanimemente lonyados, e 
reeleitos 98, acluges direetoress ,1) 11 of 
su Sg +0:govórmo: por sua. paste ajudar, 
comoslhe cumpre, uma (companhia, que 
deu ;o primeiro é mobre jexemplo; da con, 
conrero ori 0ssoapilaes para a sealisação 
da; piabilidade;mais por patriotismo que 
pelos kucros -a aufianir, «a Viação Porluens 
se terá arecompensarque merece, sal 
xandono seu: capital, com um, modico juro 
e acbupando um dogar, distinoto,na his; 
toria aconomica; da paiza; q (o igoniion) 
viu Micompanhia terminará em, breyeja 
estnadayde; Famalicão, ai Guimarãos, que 
rasõesa que é estranha não jitem ; deixado 
concluir; -Accordará, nos melhoramentos a 
realisar;na, estrada; de Braga, modifican- 
dojio contracto no que fôr.possivel.mo, 
dificar-se vem proveito, d'ella e dojest 
Tomará a si a construção da estrada 
de: Braga a) Guimarães sendo, a agente do 
ermprestimD,;a; contragtar, para esta consr 
teucção. O governo não, póde nom deve 
negor-se a dar as necessarias gurias 
companhia, porque as; não fem 
a nenhuma outra quo depois da 
Porinense; so tem jorganisado, , (ii. 
1 sontracto, singularmente vantajoso 
para 0 ;bstado, | feito, com, a compa 
Será assim um ; desenvolvimento 
otorio opara o interesse publico,-.e, para 
o particular dos accionistas, dignos de toda 
«a attenção, porparto do governo; , Venha 
essa allgnção; pinta que tardia, para que 
so não estabeleça como, preceito; gera) 
m'este, paiz — a menor consideração para O 
que mais. fizer,» í 
Fallamos assim poi 4 
governo ainda muito; dislante  d 
primento fiel jdos| seus compromissos com 
ayViação, Portuense, ha:jbem pouco, a 
«desgostara fulminando, contra, ella, uma 
pontaria, que lhe fora, mandada, inti 
Picialzde, diligençias da, né 
tração do bairro. jin, 


orque “estando 


«com (0 ars ministro «das obras, publicas, 
Su gx. sabe e é honrado, ;; É' o que basta 
para;que melhor informado, seja justo 
«para com alViação Portuente, e se apresse, 
ay apagar, 0 Jabeo qom. que; à muculou. 
Esperamol-o do nobre «caraclei e Sp | 


|respeitabilidade, do carácter; do;spr.; mir 
| |estas, “coro. quanto tambem absolutamen- 


vAsassemblem geral tomow umasres: 
lução dignade six Sevse persistig naquella 
condição “que ogoverno taditamente ; já 
deixou alterar retonhecendo q inipossibi- 
lidade, -a'companhia pedes paras liguidap. 
Mas; tal não: ha-de acontecer, porqueo a 


nistro o não ponmittirá.,) 0 soam pos 
nov Dainos; os oparabens;á Direcção pelo 
teiumphoque obteve, que tão merecido foi. 
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ah elo 


esmas 


) que ui antgrions os 


“ |por meio de varias, economias, e melhor 
; |organisaçõo | de alguns ramos de; sorviço, 
-lque de hoje em diante. nos; será sdado 


E) de sideravelmente, o fazer o serviço emjtrens 


OF "| sequencia menor numero, de cavalos q 
a<| menor pessval/do que até então... Com re-| 


Tt 


donde se segue, que não só as; receitas 
foram; em: 1858 absolutamente, maipres, 
mas cresceram tambem; em, uma ypropor- 
ção; maior doque, as  despozas :. a que 


te maiores em, 1858,; foram, , comtudo., 
neste anno proporcionalmente menores do 


+ , "Qremos que «as repeitas) continuarão 
a aúgmentar, segundo: é natural; ey espe- 
ramos tambem; pader de futuro continuar 
aredúzir proporeionalmente as despezas, 


exechlar. Assuns por exemplo, com ça 
numero; e qualidade dos jrens que já hoje 
possuimos, será possivel em. .uma parte 
do anno, em que, transito diminue con- 


de mendr capacidade e empregar por con= 


lação «ão, serviço «de conducção de baga- 
gens e encommendas, alguma;, cousa) ha 


ado as receitas na | 


chane'regularidade- vosreumpre apreciai, | [lê atá E ' 
-|tivamente com o governo. Auctorisareis 


ai Ae EO UA PR 
mimsbom emdo w z0b 9up i 
Ailinihistrak Eh Jerialy'estriptaliação e 
pivarépa, entrar oljegiõs  Wromencial; 


A escriptáração: da) companhid, esta- 
boleçida segnniloN 0d Isystema que cxpoze- 
nros:em nosso santerior relatorio, tem ser 
guidó regulardzentor; (graçasrá habilidade, 
zêlo e dedicação dornosso:guarda-livros; 


arquem muito devebavcompanhia. D'este 


empregado e da liçãorda experiencia der 
vemos esperar''o aperfeiçoamento d'este 
ramo de serviço, e em geralide toda a 
administração:!da conipaúbia, cujas mar- 


Muito 'sr'vtem-já conseguido, ma: 
nhecemos que muito: restastambem 
da porifazer,-e que é possivel ár fnuito 
mais longe;ouma vez queisetôntinue nó 
caminho: dei prudertes méfôrmas, |quaes p 
tempó) ea dxpemencias as fôn indicando; 
Aqui, 'comp em lodas as: industrias, les+ 
tacionar é morrer, porque: a:conconren- 


ciajfárá! que conthosivavancems sem que 
esperem pelos que-véstacionam. | y 


Uma' das irefonmas emprebendidas já 


neste vanno * de:,1859 foi:-a: substituição 
dosconduelores porccértos ev determina- 


á 
do]! 


e ão 
e 
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ccum-|É 
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Coimbra, 
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tambem a jreformar. 4, 
As encommendas e as ba 
pagam pontes(os excedentes ja meia O 
por cada,passageiro mos trens. geraes e 
10 arrateis na mala-posta subiram, n'este 
janno des 4858, como gá ncima dissemos, 


glow) 
gagens que 


72437 4, se a esta, somma 


“agiajuntania dasybagagens, fnanqueadas, 
ou que não, pagam porta, O qua orça, por 
umas quantidade cinda,,, 


a 3197» podereis 
ER Tater din. a eira, talal qua esje/anno 
IMD no el tivemos a mayer gm impsRgs entréns. dn 

NADO iadÃO, evil nr 1857 a cifra das bagagens eg encommen- 
mesmo otcasio Até Villa Nota tóida dasoporexcesso foi ide 4 49085:e em 
Ea ã Hindi rua 1856 apenas de 18423: (6, pois evidente q 
a Vidnna o Serviço é feito pela boriplânhiá EAR 
ou pelo referido estáfeta, cadg'um em dias) 1a do ques e considerando as di 

1 DE ON O mun co | LAI considerando, ( ] 
ollêrhados. des com que na actualidade temos lucta- 


E” escasado decla 


serviço de diligencias tem rielhorado' de- 
ações, pórque t 


baixo de todas'as rel 
dos vós o Lendes 

co O reconhece: 
serviço da riala-pósta, 
os «dois tréns 
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a 
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ministro, ainda, mais, que, elle seja 0] 4858, exploração. (* 
primeino «a condjuvar,a companhia no fu- e PC o Há 
turo a que ella;se propõe. ;;;,; vos | Penso: E o» emp's 
“+, Nada dissemos desde logo ácerca da |Medicamontos - aro agr 
portaria, que manda que a companhia cum- 947 8 8) 

pra a condição do seu primitivo contra-| Concerto de, arreios. -. 2524920 , 


«eto, pela qual,se, obrigou a que-as dili- 


«ouvir: as explicações, que. necessariamen-|' 


te, se deviam.dar, Todavia era, para nós fó- 
xa de duvidas, que a dinecção se justificaria. 
v/11 Ouvimos essas explicações ,, e, ellas 
são de satisfazer cabalmente ., Aquellacon- 
«dição estabelecida é inexequiyel. Estava- 
se,no;icomeço de contractas desta, natu- 
resa, e não se calcularom bem, as; gon- 
«dições. em: que, a estrada (tinha de) fica 
«Estabeleceu-se uma impossibilidade, e im- 
-possiveis não, ha, quem, os cumpra. Uma 
«distanciaide cincoenta kjlometros, «diverr 
«samente accidentada no; terrapleno, tendo 


logar onde -0s »cayallos, são  substituidos, 
or percorrida, po! 
t o 


«por bois, -não. póde, 
uma diligencia, em, cinço horas, 1. 
1 ORAS IE Já reconheceu a impos: 
“bilidade daquell y condição. Quando ;se 
«eu o! contracto para a ;mala-posta coma 
companhia estabeleveurse: que «a disfan- 
«ciado! Porto a Braga:seria percorrida em 
-soisohoras. Comose quereráagoraque a 
diligenciaiordiharia pereorra a mgsma dis- 
tância: em menos uma; hora?) R'pulpa- 
velmente umasem-rasão de que:o snr. 


r 


»ablações, (etc. 
Delerioração d 

moveis, Apt 
valgaduras 


; ol í 
"Lucro liquido... 
ao qual juntando a parte 


silva, 


lemos a quôntia de Rs.. 
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Augmento total da despeza 


“ceita eo da despeza, 


['] Vai deduz 


“DaB3gag0 


cro das officinas pertencente '& 
«companhia [como 'logo diremos) 


totalidade dos lucros d 
pezas'deste“anno de 1858, 


teriór de” 1857, encontram 
iflerençã: 


Augmento total da receita em 1858; 


Differença entre o augmento da re- 
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s oficinas de ferreiro e segeiro teem 
to, funçcionado pelo Systema1 
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como fie; 


de Famaliçã 
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oder: 
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outra melhor. | 
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tre grandes e pequenas, a 
addicionar mais 4' feitas j 
Com . este material pois julgamos , a. em- 
preza habilitada, para poder conveniente- 
mente, explorar as estradas do Porto a 
Braga e Vianna, sem, nos, vermos aliás 
forçados a despezas improductivas. E ape- 
Des, será necessario comprar mais alguns 
n offeçLuarmos tambem a ex- 


do para,.Q executar nos mesmos trens 
dos, passageiros, a direcção está conven- 
cida da conveniencia de estabelecer vehi- 
culos,especiaes apropriados aum tal ser- 
para o que vai lrai 
itar convenientemente : emb 
doi infructuosa, uma Lentativa já estabe- 
lecida neste sentido por outra direeção, 
é cento que as circumstancias, Leom, mu- 
dado inteiramente, e a “actual direcção), 
julga-se,por isso auctorisada a. proceder 
dicado, ro 
«11 A verba das, deteriorações foi ainda 
assás grande n'este anno, e no emtanto 
nada, occorreusdo exi 
“dental que a motivasse., 
tender à quanto o, serviço ámie 
tadoje o grande numero de cavallos qua 
elle hoje exige: ha porém uma caus 
assás influente | sobre a qual julgamos [com 
dever chamar a yossa altgnção — 
sima estação que temos. em Vil 


lg, se ihabi; 
ora tenha si 


(90: 


aordinario o ,acci- 
levei, porém, 
jaugmen- 


é 
la Nova 


a este grave 
mg pmoa, queos 
a nossa opinião, 


stas 6 oufras, pro- 
que a verba das 


cavalos. quasi triplice do 
3,0 em muito melhor es- 


«carruagens en- 
ane, podemos 
já em 1859, 


Jite 


de Guimarães. 


y g.de, que vos dem 
ior relatorio; e nã 


1558366 
- 4038577 


o 
ferragens, existêntes em 91: de Dezembro de|. 


poinistro-ha=de «cqnvencer-se, 


esta conta. tnobhe rt 


1858," é que por isso não devem pezarisobre [5º 


1790] 


dos criados. Apesar! dec varias têntalivas 
Duna baviansido possivel) conseguir ique 
cada! cocheiro trabalhasse sempre; com os 
mesmos: icavallos- e!) não | com! outros ; ja 
consequendia; era ique Quando:qualquer 
cavallo serochiiva bxbraordinaniamente des 
teniorado , voir maltratado , |inag se podia 
pedir é tonnarceliechivana responsabilidas 
de a um :sóve; determinado empregado ; 
ficando) assim impune' ea coberto à dos- 
lei£o e!poueb;zêloou'armaldade:do mau 
empregado. Para evitar estes! e outros 
inconvenientes foi) abolida ianclasse sos 
conductones,y | passândo, suas jaltribuições 
partenfresponsabitidade-de bagagens) para 
os covbeiros,e parte [senviço-dos passagei- 
rôs] paha certos; driados, que icom onome 
decurádores estão addidos cada um a seu 
tiro de cavallos, osseguem para toda:apar- 
te, cuidam do seu-tratâmento,. e por el- 
les; são; responsaveis. Este systema está 
já em uso em; todo o «nosso serviço .á 
excepção da mala-posta, «e «fem produ - 
zido os. melhores mesultados , sem aliás 
nos abrigarn augwmento de despeza, pars 
que com quanto iosycuradores-sejam em 
maior, numero, q segu vencimento émos 
nor do que o dos conductores,. past 
1 Uma outra reforma: que temos em 
vista, é a gxlineção da classe dos sotas, 
A direcção deverá, proceder neste, como 
em, todos os negocios, icom sa necessaria 
prudencia;; mas so posta, reforma so levar 
a effeito, além da economia no pessoal, 
terá .cessado: uma . das, mais padorosas 
causas: da, deterioração, e ruina idos ca 
vallos iso o asniçÃã o ls Vê ol 
A estação de Villa Nova é muito má, 
o já dissemos, e assim tem sidocon: 


é 3 pes-icoituada, pelas direcções transactas, mas] Dei 


com o augmento; de serviço e accumula- 


nde não encontramos! ções de cavallos,05 inconveniente de uma 
gamos de absoluta ne- 


tal estação tem tambem crescido, Não se 
encontra alli outra melhor; o unico ro- 
curso nois) que nos “6 tonstruir 
uma acommodada ao e que seja 
propriedade da companhi sim O exi- 
£8; 9/sarviço e impontançia d/aquelle pon- 
toy centro / dos) estradas, exploradas pala 
companhia; e; o,embolço da despeza, que 
a. obra, custar, póde. julgar-se quo  esta- 
rá sempre, garantido, Nesta. conformida- 
de e esperando que.as obras (da estrada 
de, Guimarães, mais cedo se estabeleces- 
sem, em Villa; Nova, por ser essa a me= 
lhor occasião para tratar da referida cons- 
trucção da estação, fizemos convocar o 
conselho fiscal, .e d'elle obtivemos a res, 
pestiva auctorisação,;- como. porém. até 

oje as obras da estrada, não teem chega- 
do áquelle. ponto, ivisto que se nos offe- 
rece a occasião, julgamos dever submet- 
ter á vossa approvação.o negocio da cons, 
trucção: da, referida estação (1 ; 
Depois de'repatidas instancias; em Aa 
de Outubro de 1858 obtivemos do gover- 
no, o pagamento. dos fundos. adiantados 
pela companhia para a construcção das 
casinhas da ponte, pensil do, Ave a que 
Já em outra parte, d'este relatorio nos re- 
ferimos. Em 21,dg Junho ;de 1859 con- 
seguimos tambem, a ondem de, pagamento 
dos juros e amortisação [pelo custo da 
estrada de, Braga) Tólotitoa ção, nO 


“esta assemblea (qui 
voto de agradecimento. 
«das ordens que ficam re- 
s recebemos ainda um con- 
o de reis; no, emtanto, será. conve-| 
niente que a assemblea desde já delibere 


feridas, apen 


“sobre o destino que deva dar-se aos re- 
feri A 


os juros e amortisação, para que, se 
nverem de entrar no dividendo relati- 
vo a 1858, 5 direcção fique auctorisada 
para assim o poder fazer. 7 
Alm das verbas que ficam jndicadas 
não tem agora a companhia em seu cre- 
dito pára com o governo sento o'juro e 
amoórtisação 'de 1858 [eujas contas vos'são 
àgora Hteteltest a 6.º prestação para as 
obras da estrada de Guimarães ea an- 
tiga contados 20:1864824, saldo da con- 
ta do costeio até 1855: sobre esta! últi- 
ma' verba, 'que' não está reconhecida, se- 
ria! tambem “conveniente o tractar defini 


para ísso a vossa direcção se assim vos 
aprouver. y - 
“Das 4,000 acções que constituem o 
nossó: fundo social, deduzidas 2335: pri+ 
imeitamente tomadas, restavam 1665, dus 
quites se passaram para a constrúcção da 
estrada de Guimarães 1348; o sendo em 
1858 abandonada uma destas pelo seu 
possuidor, vinham restando em ser no fim 
de'1858 — 318, o na actnalidade —317, 
por se haver “ulteriormente passado uma 
d'ellas. Será da maior conveniencia que 
a tal “respeito providencieis!, por fórma 
que a companhia só apresente com à 
emissão de suas acções inteiramente" el- 
fectnada. : o 


CONCLUSÃO. 4 
Do que fica exposto no corpo no pre- 
sente relatório, parece-nos , “ni. necio- 
nistas, poder concluiri— 1 
ue o serviço: de conserv 
estradas a cargo da companhia tom matr- 
chado com regularidade, o eat As 
receitas são já ua auclublidade nao só 
sufficientos para prover aos encargos cor- 
tentes e amortisação dos adiantamentos 
alé aqui effectuados pela companhia, mas 
que dentro em poucos annos haverá utn 
excedente a favor da conta de juros o 
amortisação a cargo do governo ; 
Que as obras da estrada de Guimarãos, 
convenientemente administradas, teem 
marchado com a possivel celeridade; que 
tudo nos assegura de que ellas serão con- 
cluidas por modo a dotar o paiz com 
uma de suas melhores estradas, desem- 
penhando-se"à companhia por um modo 
honroso do seus, compromissos com b go- 
verno e com o publico ; x 
Que à exploragão das estradas continua 
sobre melhores auspícios, não só pela 
regularidade quo este serviço já apre- 
senta -e- pelos «melhoramentos nelloin- 
troduzidos, mas por que as suas receitas 
nos offeregem jl um excedente sobre as 
despezas, dando assim um contingente 
para os nossos dividendos socines. 
E que, portanto, a nossa emprezas 
tendo: transposto as tremendas crisesicom 
que tem luctado, se apresenta já hoje se- 
gura, em estado ussás regular, ecom a 
m. fundada espectativa, de um fuluro 
próspero, que muitos até hoje, julgavam 
impossivel. | o 
“ Ei nto, A direcção tem ahonra 
de submeter 4 vossa, consideração a se- 
guinte, 
mpolivará na vossa presei 


do necessario 
3H e 
1.º — que no ill mo snr. Matheus Jo- 
só Barbosa e Silva, de Vianna, se tribu- 
te por esta, assemblea um voto de agra- 
decimento. nto À xa 
d2.º — que indiqueis o que á direc- 
ção compre fazer com relação ao negócio 
da estrada de Villa Nova a Guimarãos ha 
sua entrada nesta ultima, povoação. 
11. 3:º — que nomeeis uma cominissão 
para levar a olleito a passagem das ac- 
ções da companhia que ainda existem em 
ser. 


posta, que sen 


e 4.2 que auctoriseis a direcção pa- 
ra fazer construir em Villa Nova umaes- 
tação, propriedade da companhia —e pa- 
ra traclar com O governo de S. M. a red- 
lisação dos melhoramentos necessários na 
estrada do Porto à Braga: o leyantimen- 
to de um emprestimo, que pelo 


governo 


| estrada 


nova direi 
emproza. os 
«sDnPS. accionistas, já completos 
dois annos de nossa administração e ge- 
encia ; se bem  desempenhamos vosso 
mandato e se correspondemos é confian- 
ça com que nos hontastes, só a vós cam- 
pre o decidil-o. Tranquillisa-nos à con- 
vicção, de, que , sem ultrapassar as raias 

pa o a 


gr 


“O GONMERCIO DO! PORTO. 


, censurado pelos cavalheiros que 
vam em Cintra. 


Ra falta de pau 
a 


estava em 1 


preza. Descjj reos do Tejo 

que ella é Boa Vista, chi 

pensa; fas y e Santa Apolo! 
q 


inisterio da marinha e o dos 


e) 
o 


se demonar, pornos, hão prejudien:dô 
servigo-desvinc=se; do/seu sumo. 1! 
vim Este !bello vaso foi - constritido, erb 
1828 em: Damão, sendo governador d'a- 
quella praçardúlião: da Sm Vielradi Oiseu 
cubto andowpor: 26:0004000: rs. Graças 
ás>boas madeiras: doteka-de que-é consk 
truida, promelte ainda muita: duração; 
Compõe-seva sua tripulação dg; 180 ipra= 
ças, o levavmontadas dh pegas de-gros- 
so calibre. Vaicommandada: pelo espião 
do fragata, o'snr: Feliciano: Antonio Mars: 
ques Pereira; habil official, que: tem mui- 
tos: conhecimentos 'Lheoripos e práticos: 
ev já Toivintendente-da marinha em Gôa. 


gaif 


; 
ranjo 


O seu» imediato é 0 capitão: tenente) o|' 
snr. João: Francisco: Regis/lde;Limarieom)|- 


dias seguintes até 45 inclusivo. 


as aulas das dive) 


abertas no djã 
Sor 
ta divisão Feuira: 
dos regimbntos d' a 3,06,8, 


ra se fazer o sorteio do regimento que 
deve hir para os Açôres render o regi- 
mento d'infanteriá n.º 18. 
»iSabiu ajsorto ao. regimento n.º. 8.., 
“u- Incendio. — Na noite, do 28 «do 
Jolho, foi devorada porvum incendio o 
teduzida a cinzas» svosa de banhos: no) 
Carvalhal (Vouzella);-a tres leguas de 
Nizen; com co obutias unicas vt 
- “Só “quinze! dias! mediaram “entre vo 
acabamento da'!sua'iconstrucção “6 “ag sua 
destruição. à» cén sup ovas 
“o Tgnorava-sa a” cousa do“sinistroy' 
seo produrava averiguarpo! como cars 
“P Tractavó-se! da” reetlificação o paira! 
que" os banhistas possam'já' em Setom- 
bro” tómar. os “banhos com commodi- 
dade. bas tus Jess 
Navios de guerra portugue- 
zesv LO 1.9 gerente de marinha, o! 
snixºAL Germiino' Tavares; commanante 
do cahiqua! «Serrado Pilarby publicou 
na «Auróra dó Limi» airelação “dus na- 
vios da “nossa “inarinha “de guerras, em 
estado dé'serviço na actualidados- prere- 
dendo 'a “relação “de uma carta, no qual 
diz ,'é comi razão V'que''seo estádo da 
nossa morinha de gueérra-não;é como sa- 
rfa' pora 'desejár ,' não É ainda cossim; 
tão man'como' sé iicaloa. to ly 
“Bis a relação 3º 
"Nau — Vasco da 6 
tado. (Val 


gli 1d 
-so os Bonn 


na aba! 


qui 


tom 


e stuamtaraa 
ama, o 
artlt' brovemonto.) 


hóva. um f obtemos 2h 


19 Avcorvota «D.-João: É» vai estacionar 


merece 
“conselho 


rãz do 
o approva as 


na'estação d'Afeica oceidental — a: bri= 
gue «Moçambique»| na estação 'd'Africa 
oriental, 0) 04 z y 


Centurini!foi agraciado comp commenda 
[de 4.ºvelasse da ordem de « Alberto o 
“ [animoso» de “Saxónia; e-Bruno Nugent 
White com. ado-segunda clásse: da mes-| 
es mas ordem; por haverem conduzido nó| 
»|seu regresso. o principe Jorge ide Saxonia, 

e'sua esposa a nossa infantaca'sor.º D. 
Maria Anna: > 

Hontem á noite regressou á' capital 
or eyrio' do Nossa Senhora da ermida dy 
Metello, 'que vinha ida Atalaia; o todos 
aduwirarats “a ordom'e “compostura em 
que o mesmo tyriovinha,'o que é raro: 
n'estes festejos. nus mUbis td 

A dração funebre recitada! pelo snr. 
D: Joséde Lacerda'nas exequias solemnes 
de Sua Magestade a Rainha a Senhora D. 
Estephania está“ nós prélos da imprensa 
naciofial. mec 4 bd 

Sabbado “que vem ha renhião de al- 
guns membros: do partido carlista “em 
casa do  snt. comendador Sá Vargas. 
19 ) pisos À 


 NOTICIARIO. | 


Errata. — 


ANTERIOR, à 


im LISBOA 24 DE AGOSTO," 

(Corresp.: partie, do Commercio do, Portó ) 
'0 «Diario» de hoje pública “uma 
portária ao roitor da Universidade 'U 
Coimbra sobre a cônta dada pelu mesm 
aulhoridade de terem concláido os trá- 
balhos academicos do anno lectivo fiido; 
significando-lio que S. M. tes lb con- 
fionça nos exemplos'de regularidade, dis- 
ciplina, 'é Dem entendida severidadi 
dos nos, exercicios Seientificos “e littera= 
rios do mesmo anno bleetivo , Epa 
ventura, o mesmo systena for continuádo. 
Faz publico pela inesma vecasião o máppa 
estutistico do movimento dos estudantes 
da referida Universidade duránto aquelle 
pariodo. Delenmina que se passe guia dos 
manceDos apurados pára 'o recrulamênto| ; 
o sorteados, que queiram 'isentar-se do | conhecew am assemblea que a direcção 
serviço, pela bora, Psp Gatil ara | fosse “anthorisada “a -rópi esbhtar “no go- 
dar entrada no cofre central do compe-|verno o que julgasse'conveniento (a res- 
peito “da intimação para que às diligen- 
cias da companhiu! não gastem em per- 
correr n estrada entreto' Porto e Braga 
mais doque“ 5horas' como no coritracto 
pritimivo da companhia fóraleslipulado)» 
 dere Tor-so — «btsolveiw a “ussemblea 
que u' direcção ete.» 1qe 8220Y õ 
Tambem “em um dos nomes das pes- 
soas' eleitas para o conselho fiscal deve 
lêr-se Joaquim Ferreira Monteiro 'Gui- 
maries, em Iygar de' Jonquim” Ferreira 
Moutinho Guimarães. + : 
* Igreja à coiturso. -Mandou-se 
abrir concurso para o'!provimento ' da 
igreja parothvial de” Nossa Senhora das 
Candeias da" villa de Almeida, ho bispado 
ab Pimba logs ofinzimomr te 20 
al Atrematação de fóros. — No 
a 


ir 


artigo que” poblicas 


tre “alguns Urros que escaparam, mas que 
podem ser facilimento! Suppridos pelo 'sen- 


tido, devemos rectilicar''o' seguiíio : 


tento districto. Publica tambem a con- 
cessão provisoria du mina de cobre, sita 
no Pindello, concelho de Oliveira d'Aze- 
meis, ao visconde do Castro Silva, e 
mais consocios. ' ! , 
- Em 


uanto à politica” a mesma es- 
Os jornaes de ha um mez 


o 
mesmo temhpo-que so | dava, oi 
“al ro AE syhdichr arale, 


sional do contélho “de Amaranto, Arotica 
o de” vultos concelhos no “districto do 
Lisbot. Os de Amarante são avaliados 


pt lego pu o to 0 Gr 
" Universidade de Coimbra. 


O snr. reitor da Universidade, de Coim- 
bra já publicou 'o edital para'a sua aber- 
[fura io proximo anno lectivo do 1859'a 
ditos A e a ci 


ni 


do mi 


ger 


+ 70s nossos ofhiciaêsde marinha Paulo! * 


mos! ante-hontem sbre a reunião: da as-|c 
semblen geral da companhia) Viação; en; 


""Quando'se diz quasi no fim que «re-| 


4 de"Quiubro Serdo arrémntados no] Si 
besouro Publico 'fóros dá fázenda na- 


Dito— Ar Bone 

“ Brigue doVella- Pedro Nunes;nova: 

'Dito— Mondego, muito bom: (Em'Ma- 

cau,) ; vida Bis y 

“Dito—Serra do Pilar, 'soffrivel. o! 

Dito— Villa “Plor,' em bom “estado: 
pit pg 


(Em Angola.) 000 Curie ia 
— Dito=D. João de Caltro, navegavel: 
(Em Moçam ter map o asy q ouir 
Dito do, novo. [Em Ai 
“ Polaca — Esperança, navegavel: (Eri 
ANG) ritos ADapobinde sicia 


“” Escuna a vapor — Dardo de Larárim, 
novo: + r J Ins cesmniadas | 
| Dita — Cabo Verde, núvegavel. 

“Palhabote  Viscônde de Penha Fira 
me, Uovo.! * iMo alo aire 

Cutér =2 Ligeiro. (Novetuzeiro! da 
costa do Algarve) “400 0 mol 
“eahique — Serra" db'Pilhr, reconsz 
troido ha k anhos. [Bm serviço do fista- 
fisação.) ' aa dg 
“Dito — Mindello, idem [idem.) 
Hiates — quatro, emi'serviço. * 

“Além oPesles navios “ha canhóneiras 
no rio Guadiana, é fais alguns navios 
méhores no cruzeiro da costa d'Africa 
e Consta-me que so estão fazendo em Thi- 
glatorra” dolo pequenos vapores para 65 
mares de Motambigue, o qe no Arst 
nal de marinha em Lisboh” estão cm 
ri Pim “dous “palhabotes” para/nave- 
q rn de Gabo Verde. 

“Em Daio está quasi prompta um 
corveta do vellá, mimo 
* Não faço aqui menção d'alguns na- 
“vios que ainda! podium! [sehido fabrica 
dos] entrar noserviço.  * e 

Pinalmênte '6 numero de officines'da 
armada o de fazenda, e bem assim a ma- 
rinhngem, já não '8 suficiente para guar- 
necer devidamênto as embarcar ões que 
possuimos. A. G. Tavares, 

: x -  1ºTenente 

Por causá do imeéxin: 
Na noito de 22 para 23, houvo 
concerto, em Lisboa, um sinistro qui 


causou grande susto, e nem o casó era 
para menos.: Ea a ortojotbha 
MIL.º Dargis, uma das cantoras d'a- 
quelle pandemônium, "como Jhe chama a 
«Opinião», e lhe chamaria e » que 
era muito entendido em phisiologins , 
aproximando-se muito das luzes da frente 
do palco ,. pegou-se-lhe'o fogo do balão, 
e num abrir é fochar d'olhos ,' estava 
envolta em 'chammas. 11 fun 

Como 6 de crêr, deixou de fan! 
ra 


oral, Um ho 
do abria comi- 

ro d scónh, 
com “elle 'ênvol- 


Osteifo 


ai 
com rép 
se 


faculdades serão | tão. 


m bom es-|i 


“Pa bj 
"Frogáta “d vapor="Do Estefania jnovai|s 


“Dita de vela — D. Perntando ; iom 
perfeito estado, + onliisrsiosms a cons] dás 
Corveta a vapor BariholomewDias; | 


Escuna dé vella — Angra, novo, “lo 


5 Em “a noite de 
devia sabir das cadeias d'esta cidade para 
o Porto uma leva de presos condemna-! 
dos a diversas, penas,, robentou, denfro| 
da prisão; uma desordem terrivel «o -as- 
sustadorauro, sb css aiuno 
sonMa variantes ácerca da causa d 
Altribuem-se -uns-a embriaguez, outros a 
ustesde: contas, que; entresi faziam os 
esus;! que partiam com-os que ficavam. 


gúnçadialgunsiscelerados cuntia presos, 


'rombamentoe fuga: E não: faltã quem 
diga rque'procedôra de plano toncertado 
para frustrar a tranfétencia, o Leio 


| 


“ella. | 


Ha quem diga oque teve lugar por'vin-|' 


quertinhamedenunçiado projectos de ar-| 


ee! OHIMU 

Todas |flammaveis e mais arriscados á combys- Restauração. de Tunes 
dou restabelecer ueducto 
— Na casirolano que conduzia) 5 aguas 
d ú ande desorsid agnificas nasc ghar e 

dantes | d It le dá a ghouan.. , 
| nLiCiR :4. $ Um engenheiro cêz fi O encar- 

É para 19, em que BE, 


Fegado do trabalho. 
Os turcos. — De todos os corpos 
e EPT rosas mais lem 
chamado,à aHenção pu Ananestio- 
dava giant, os qaBo, 
«Um cabr S. JU «CONHANOU A 
durante muito tempo, com esses soldados 
iafricanos, dá. a respeito delles .os-curio- 
sos pormejiarasa Ia am seguida trans- 

|crevemos. as 
| Ositurcosisão formados de 'difleren- 
tes vaças arabas, das; guaes- As principaes 
«ama 


teor ma 
ue entra na vi Ê 


log Orqueió corto; éiqueio honrado é bon- 


para aquelles: 


que obteve/ e” lhes foz distri- 


infelizes, 
buir, e que muitasyalmas caritativas, em 


ug abun sta cidade, esmolaram, por 
dé Fo day va A aii Abe 
u crer que'ibais'p cedesso “de vinho, do 
que d'outra causa,'á origem d'aquello 


desgrdem, pit copio 
it 


SOC] 


jonlém 


enien 


de da a 1 


uiz de di 


lireito, 
dprese 


pular 
to so 


au ob 6isu 
: io da og] 
MeRAÇA 8, HOR, AQ] 
dição. para o. serviço. eis aqui o resul- 
tado do al uso, da conservação do presos. 
cencleimpodos jPásas caros à que, por es- 
carneo, sodá o, nome de cadeias], 
vá a quem toca a responsabilidade, 
À desordem terminou , e esta, popu- 
losa cidade não , tem a Jamentar, joutras 
desgraças, ou consequencias fulaes, que 
alguns ferimentos hos infolizes presos,» 


'A cousa tem seusvisos de mi- 


sado, na vespora''do dia 
o festejar em Almadi 
a sorte grande á ro- 
composta de perto de] 
s, na sua grande maioria 
no dia 20 de Janeiro, em 
que a igreja-commemora q santo, sahiu- 


em que 6,00) 
aquelle santo, sal 


llbe o premio de 5008000 réis; e esto 


anno no dia pasterior á festa annual do 
mesmo, sobiu á dita sociedade o premio 
desdaus:contos de-réis,. De modo que o 
santo martyr já não é só advogado con- 
tra à pesto, é tambem advogado! dos po- 
bres que entram na JQtério. (0 
“= Macrobio.—Ha'em Extremoz um 
ancião, cujo nome é Christoyho d'Araujo, 
homem valente lago q (ox janeÃo a 
palavra, segundo, dizem, Foi almocrevo; 
FEB 28 de Julho de 1749, e conta por” 
tanto 400, annos €.30,e, tantos, dias. Diz 
uma correspondencia, d'a)li quo elle. anda 
pesfgitamonte sem, se arriman a, gousa al- 
guma,;, Móra, á Pora de, Evora, e ainda 
vai ao: mercado, fazer as suas compras., 


s: “Quanido nhst 
O Jir 


ação 
Paixões 
|brutaes. Um bello dia, cánsauo dos ETA] 
tnactamentos dh; BEU senhor, foge;phega 
á administração arabe e faz-se soldado. 


[y N 
seu unifúniieida iPdoladçãa Ffhê he con- 


ifere o seu alistamento, o beduino: passa 


com orgul ta, do; s antigos 
senhores, Pega MOR ot se ça 
|eruelmente! Os beduinos compoem 'geral- 
merilo a'tinssundos “Siniplessóldados:| se 
nessa qualidade: facilmente esquecem os 
seus matt Instinctos; sendo governados 
por uma mão indulgéntey mas livia; tor 
nam-se! atd' reconheuidos !e/ fais. Aculi= 
|matando-se com “facilidade! aos: usos! da 
vida military 'só deixar dentervdo: sol= 
dadq francez aquela ingenua alegria que 
anima esto htimol nos coldiogaso d 

“o PAlém' de entontraremo ria sua: mova 


| 


fofiharam=sé' sin mAs;/ tornasse o error 
A Fibais até no dit érm que é proso é obri- 
do” a afistár-se.' Desconcertay pelo seu 
lislaménio, “todas “as pesquizas:; 8 o'seu 
eiro pensamento é desertar “apenas 
“occasibo “de, armado comumi-boa 
espingarda, voltar novamente! á-sua vida 
do “rapinas. “iMog o coma tis 
=" Porém bilig, n'úni bello! dia, em fren- 
te do inimigo: Ponco Ihe' importa então 
qunes sho aquéliês contra'quen! deve com 
bater arquem. espératoubar!'-O) sou 
sia lvora, “o combate, auphiant 
tásta, 06" extasiam  tornalsárbdvo entro 
os bravos, e muitas vezes!'adontece que, 
tando; depois de “indo o combáte, o 
regimónto 'sé “reúno, São pronunciados os 
romes 'dos mais valentes, e,-do- som dos 
elarins, “o óxbundido reesbo otDa/mer 
dalhia militar/0ú/k'estrelia (da Legião do 
Honra. O arabe sofre então “uma com- 
Pleta regeneração *'6 Seu passádo desap- 
pareto ; dos" seus olhos se desprendem 
duas lagriniais de reconhecimento, de en- 
ternecimento,“e torna-se um-modelo: do 
bravura; dê disciplina,'dó retonhotimen- 
tô, e “6 quasi sentipro um excelente! ofi- 
dinl'dnforioerv ia voc ob oiaibago e exg 
Pr BD 'outeuil, reconhece-se, pelo 
Ser 'ar de bom bunior, pelr'sua physio- 
notnla'quast franceza.” E'vivo generoso, 
é tem “tma figura elégantos “E um or- 
phão, que viveil nas cidades africanas da 
Prança Cómo "6 gituno "vive! em! Pariz. 
Empregoa-s tudo. “Bmaídia vêspas- 
sar um, regimento le turtosy é; seduzido 
pelo uniforme, pela musica; o duleud' alis- 
fase. Temam' caracter folgasão, dança 
quando fio “canta, 'e, às vezes, dança o 
canta” ao mesrio 'férnpo. “=, 0009 000: 
“48 Pinalbbhito; o kabylapotgulhoso 
montanher, 'sbeeiado,* gira oito 
'quando não tom outrti cousa em quer se-em- 
progie ma Argelid: "E soldado! fiel; coro 
era bom "e Bonrado trabalhador; «Quando 
estsquasia findarco tenpo de sérvicaspro- 
enra "em "que pecupar-se, ejiso acha quo 
fozer, requer 'a sua baixa, oi20921)) no 
“08 turcos formam quitra rogimen- 
fos: tres estão na'Africa, gd quarto é 
o"que “regressou ultimamente a Itall 
está hoje em Françal ! loco cidinamos 
* No acampamento: dê » SdintiMaur, o 
momento; «que mais prendia a atfenção 
dos ' visitantes, era quando, de manhã, 
os'soldádos se lavantavam.: A maneira 
por que, então, os-turcos''se apreseúta- 
vam, fazendo'os'seus preparativos detoi- 


leste, api 
mente. extravagante 


oda a gente, que olhai ara | s- 
ses | homens, de, pelle da, mi ios 
vestidos, com as cabe aberta, 


apenas adornada, na sua parte neo 
com” utha Ipequetia | tranca 'de! icabálos, 
tothavasgs “poi selvagens: “darAmenica. 
omovOsitircos oferecem uma: variedade 
rui 08) ihfóressantéso:uns/teem oinariz 
ão como o dos negros ; oúlros, teem 
o nariz aquilino d rabe : outros em fim, 


são menos trigligi alasqa ds primeiros, 
e teem sianomia dipume perfei- 
ta fe E Ud dO jellêza. 


a Ra 


je bm, LUAS E ES nei 

ê enci 

ao ig E Dt alguma cousa 
s. No seu paiz 


dês seu acioi 

não!) PARE Ls REA da uso! de be- 
didascespirituosas! sho jmuito so) 
0,-stu sustento feonsiste Quasi 
Agem cosgoussouy especiade: has; 
Muitos! ha, Le sobretudo: osojmais.- idos 
sos; iquevaté hpje;-só, teem sbehido, agua 
Aquelles que nãóiteem Jesatagado: «Omi; 
nho Biágua-ordente-Lenão, quando regrese 
snretni ao seu paiz, de fazer penitencia, 
segundo” alei de-Mahomet, que Ea o 
uso d'egsas * a 616 

de «Cho 


pd HA 
a it hi 


pi 


, o Mio 


Lem 
PA Rei já dedorso bi 


ncipio à s 'ss0as a depois 
as a esto Tigas Dotdidia 


-« Osportoside -Rostools e) War 
“de não, escaparam a gos FA 
8 pato Eta «foi 


ly? ER 


ia ht de im 


ra brarica, Va 
estáiprêso. pis fogão do 'trib 
sacidáde! co ? ção 


b 
de; 70:000 almmas.“0s! td são, pelá 
ináior parte, der foi bros: o E 


sa! mod 4 ecobomuds 2º 
cel sur (OBD 5] 
“SAxchivo Universal -<Publicou- 
se o nº 8 da 2º sério d'osta revista) 
hebdomai 


d dênten 
fee 


tri 
frnamo Ea dd EE a uf, 
t 
ei! io phisADamjão 18 


CA 
é Raio o Goes É a 

dado em 

de Mendonda 


EST LE . P. Lopes 
EE Vihds ds Te; eira da a 
da Da snm, 
d'Qliveira;Pimentel — União (d! 
enjpsularas mo) guanda são 
Ena petorsnrs/R.-Pagauino—A 
côrte da Pi E a [continn ção]; spelo| 
Mendonça; Noticiaria— 
ado de Lisboa. * 
— Publicou-se om.º 


pe abste, »Dbtras gpenfico 


eu, jo summario é o seguinte : 


tZ 


[5] 7 ga 


=— Inslrécão pt bliça” a no luaçã o) d 
Jas' univorsidades” en Espariál - | 
«morações: João! Gorigalves' Zarco; dios 


berta:dasilha"-da' Madoira';-2-deJnlho dê 
at =aiConta' da'teceita o” despeia! dos] 
Elena des da universidade, em Maio 


| Mobnal Anotação do 
y tem 


.o 
ção 


aid 


'DISTRIBUIÇÃO DECAUSAS. 


“ sessão De-DH DE Agosto. 
Appellações cineis. 


go ale e Conte 


'múlher — Juiz 


josé 


reira 


izéu, / Perpetua! 
audi o! 
Lgitos psrivÃo, q) 
DAR cgi 
nió Cria “9. Joan 
- mbrido-— Joix Riguéiredo, “esem' 
- + Barcellos, Domingos “da Sib 
-— Contra, pra fava fimponta m 
escrivão Sil Lv 
"lata! 7 Ay o tt Savés de 
zênde —DCntra<"Ma nã! Governh — Juiz 
Aguitiat, escrivão Albuquerque. 
Regoa. Maria José da Silva Mesquita — 


Contra Aging, Caprio — Juiz 


viz, Paredos, 


Machado, a ) 
azenda, Naciona 
io ra 
Ayres pio obral esinho su Rá 
exivãos Albuquerque ouoso 07 à 
pá Ism avos iimblriimento ; 


José Joaquim dos P; 


Zoo e) 
RARE TA do a 
Direilo — Juig, Ri da; escrivão, Albuquer- 


* Negoau(] Joia) da MARAR d her — 
1 mê Antonia, (d Olgsiro”! 8. junão 
ani 


«ae 


E id dês, Eltrão 


ravos de petição. 


uimorães —. 
do 1º Favas 


dee O dy Iê. Pre A o 
trad LC “dy Ea ENA punipsamifon- 


Contra: o Juiz 


É dead 


à | vista das repelidas “ 


sapos 


AÇÃO: |: 


fui 
nitod 4 
es fonjra o fui do 2.º 


iz “Corto; 
Bernardo d 


Recebemos folhas de Madrid de 21,| 
de“Pariz de 49, do' Tire “def de 
Bruxellas, os 48. esbabs 
“nb A oficial mhis ipórianto 
naes estrangeiros rec: bidos' hojê, o 
páeho “de” Flórença' qué“innúncia tér sido|m 
votada por unanimidade na Assemblea| 
da Tostiná d'úhilexição “ao Pie-| 


2 ob 6 suso 


Diz q 
dena- foi Mambo rovala por unáni 
ade, ce te a” CE 


mesmo despacho que em 0 
Eh 
oba nb lag) 


ai Si cujo 


Er pois défthida a situação da Ita- 
tia central)ie 6 'restanração do 
ante bellúri, seguido as esti 
preliminares de Villa-Pr 
dafiséngora, por meio « a 
choarmada, que tudo í nduz “a € 5 
não! dará, poisval«Patrio», orgão somia| 


alguma a este respeito. Affirma que quan 


É do! os dous! imperadores detidivam a res- 
“| tauração "dos principes depostos, enten- 


deram expressamente que isto não implj- 
cava! intervenção , e que deveriam ser 


a brio por seus proprios subditos. 


£ Ainda assim Bela quai respeita áis)Je- 

gações, a questão é mais espinhosa, em 

à Sblâmnes Ri 

gue o imperador Napoleão: ho 
bi 


deslhe gar; aintegridad: 
nitorigs) +. guest ciog sbess 
ão cada vez, mais; e a s 


adiecâpsisobre, os motivas de desacobrd 

dos uplenipoteneiprios Mnaferaneia de 
arigha ng o noloo aro uti vistes 
-»w Segundo uma nova, gerio, 
culdade; vem desque; (os, plenipotençi cias 
anstriacos, recusaram deliberar, em, com 
mum; a infodo Piemonte; sobre, a cesz 
= |são da Lombar: porsisso que fôra feir 
tapelo imperador d'Austria a Napoleão 
HI; e que-o-Piemonte-não tem-nadacom 
as estipúláções  d'ellmassim tómo! a Aus 
tria midó tem cômcas queirespeitam á ces- 
são que Napoleão II fez a Victor Manoel; 
+ «Como quer que seja, é'tertoique os 
plenipotenciarios sardos se teem conserva- 
do estranhos 'ás! conferencia, e que para 
isso devem existir: motivos! poderosos; e, 
m'este cazo estão-Lodosos que se; tber 


“probabilidades. 

O «Morning Post», orgão de lord |t 
Palmerston,/diz que o imperador dos Trans 

só póderá fazer lesapparecer Us em- 
bs da siluação» não conservando dos 
preliminares ope re 
ST EO 
DESPACH ELEGRAP e 

(DUtA Bacia de Madri 

s|-) TUTURIN 49. er e 
emsiRrança, vai á do ii nd 


rece; | -Com missão do i 
mistro, Ratazzi fez, sus) e 
|Rdk: Catolico» de Genova, : 


lao julgaménto «dó tribunal. agem nte. 


- VIBNNA d9, —Ooibarão Brutk foi 
chamado com urgencia br sua! cosarde 


so Mhouva um 

av de , Colloredo!: por isenvo 
[dia d'annos do imperador diAustria-: Mrs 
Dabs brindou a S. M. Francisco José, e 
Colloredo a-boa amisade se aues eda 


e |Si 
vis onftaligio sh Editado que o 


gov da rainha dirigiu (do embaixada 
da: Franças E Lo, s pela. “Amnishi 
BERLIN 19. — À, condessa our- 
talis partiu, Aida -Barig. ispera-= “so aqui 
um e da d do 4.º, annuncian- 
'ao throno, em con- 


BRUXELLAS 1 
cussão, sobre as fortificações d'Anvers, 
Dumostier disso que. URRO so pro- 


“ ljecto cação Cp 


PARIZ19.—SS, ; 

perial a Bi a figro » ao he 
j tarçi 

os vam bon 


os, boatos “que, circul má nou- 
te, de. ter acontecid ea oia 
Festa Canrobert, 
10, 0 mirante, Rigault ae bra 
foi substituido pelo contra almirant Page; 

Miramod publicou um manifosia pros 
meligurdo proteger a ordem e a proprie- 
dade do povo, e favorecer o plano d'um 


governo Carta elle paiz 
die Wa ao gde HS im es- 
tado! estfangéico, tormum a j Fra do 
ado interbinavel? — Chã + 


“Da Dorrespndon 
-52=PLORENÇA 20. 
| da MPostana cenitlirá dmanha o 'seu volô 
Felâtito * "annêxiição ão Plemante. “UT 
[IS à sc aqui O Principe Póniatowskt! 

conde de Reisil permanece aind 


cb E ê e tri atã ita 


governo das pau tona em 
rença a acta d'annexaçã 
BUT BRUXELLAS, 24, 
vou o projecto de farti 
57 votos contra 42, 


arà Appro- 
ão dAnvers por 


guintes ligk 
« mos 
- |Canro pa irigiu 


pur as SEER 


oflicial do governo francez ; digoquo“as| 2º 
explicações dadas pela Françave Austria é 
| n0º govérho 'iriglezy “hão deixam duvida) 


Ros cabo a favor dos quaes. mmi- [esse 


| hos, tres horas, om 


! assemblea” “geral aiii 


o REC DO' PORTO. 


ial, para JC 


por a E 


superior di 


foi É 
o co) 
tar d 


Í put ondenciã, | 
[o Eno “Mi 


olha de quo 
jue demos igual is 
á ota a essa carta, resposta de que 
um dos nos: aa de Part) 
[nos manda uma cópia. Eil-a 

102 GOLLOSL 11 ide Julhocde 1859. ;— 
|Snr. marechal. = Respondo” ã vossa car 
que fizestes a honra de escrever-me" no 


sentimento de pesar. Não posso admi 
Ps Bed flo diri- 
9, meu, relatorio. Eis, resumidos 

s palayras, :às faclos tags, quabs 


ao ve horas da, manhã, no dia 
ANÃO +. o terceiro corpo, entrava 
ola quasi ão, mesmo tempo, qua 
196, Failly, À, maior part 
“do Luzy Occupara, Rebecco 
tres Datalhõos d'essa divisão defendiam + o 
canino da de Medola irao Cesara. | 


andei para éssg) Ed pri- 
19:/78:º dai; divisão |Vinoy gia 
aporias ja “divisãg ado / Faillyioppareceu , 
dirigé sms «sua primeira brigada um: ponto 
mais para ui esquerda w PARA Ay aldeia; de 
, |Baite 5 conservando; a /sua. segundas bri- 
-|gada, disponivel, como reserva; 
(foi gão aconteceu desde ias dezshoras da 


o [hortis? De sup 2 p 
(ELIgIO idinigos: sendo tepellido da el 

ço e a º corpo e- de ala-esquerda, 
o Vi 


cado-por forças qui sempre augmen- 
tando, Dava-se o mesmo» em Rebêcco,, 


cujas, “primeiras, casas oram repeli 
ga ge pe ma Re, Durant 


a a Ta, do 
na oia fa 


nhecé quo 


ra 
inha 
Ara, ; fazon pio co- 
entava. grandes per- 
das, oqueras minhas tropas estavam di 

ciidissimas e que eu gastava os mêéus 

cursos, mas -que-i e sustentava em “toda, 


a parteh, 

a vobê bo BApade 

abriticorta! o 

| ENV EssêS oMeiaes Bampi me davam | 
ima +res) sta : que um corpo de 25] 

omens afiençava atacar a di 


dio podesseis | juntar] 
s meus, à vitoria] 


reita“do exército, é que eu não podia 
É lebitar ita outro auxilio aleny do que| 
resulluvi! dá “posição tomada “pela divi- 
são Rennult.'- Ab mesmo tempo o chefe! 
do estado-maior é 0 “ajudânte de campo 
lt“declaravatm nos ine us 


do general “Rei 
officites!' que (6a divisão estava prom) 
ias que não tinha ordêm pata” entr | 
em linha de combate; Todo o “exbreito | 
conticia a braviiva da divisão Remâult 
do 'Sen" digno chefe. '“Blla estava, ás d 
hofs'é mei dá manhã, 'do/Tado dá 
visão! doLuzy. Eslh teve 9Wofficia 
1:828 soldado tôs 00 féridos, “e : 
firmátnmime “quê “a divisão Renault não |- 
“10 hoihetis fóra "Jo Córnbate.' Ima-|" 
into, senlior marechal, se ou" 
rebebi d'essa divisão O ausilio quê ái! 
tro Dk Quando 'erám,' pouco mais ou mê, 
eiardim-me a vossa 
chegada então a divisão Renault subs- 
pio ig; “grande parto a divisão de Luzy, 
avotiçando sobro Rebécco, nã” frente da. 
jual se achava então o 73º de linha, 
6 vós livêstes'à Doridado demandar vir 

h divisão Trocha para 
substituir "as minhas reservas. 
HIS 


on essa beieado: formei, à vossa vis- 
colinas 'd 


amo 


a manha. 


restavam. Eram quatro, horás 
2ºb'tombite' coméçára é 48! S eis, 
Eis o molivo por que eú dis 

e hão” fd! pordácia apre 
e que vós mesmo Sxpondos no vosso r 


so que, por | 


ciar, 


no. im.da. RE 
negaram, fon ae 
COZBSo. O A hem | Em mé 
relatorio, e por isso Cr rd todo | 
o-meu reconhecimento. 

marechal, Fa? 


rei «Sing eb mare a um 


dos ultimos pontos dajvossa carta. Quan- 

- | do um, general, de; divisão, pede; a, su 

marechal de, Rrança que 0 auxilie, para 
executar um, movimento em commum,. é 
evidentemente;com,o, pensamento de ma- 
nobrar; debaixo «das suas, ordens. Se 
preocgupações de amor, proprio ou den 
teresse pessoal livessem influenciado nas 


minhas resoluções [o que, graças ao qéo, 


dd 


“Os que | 


do manha, atórássinesida- dbubêo Ripa ni giuio 


"| Costa, 9 cunhetes pena 


Eis pa GA, plgerecco |; j 
Ao mês retal do Luzy|y 
avistaya d rasyeolumnas de austriacos , 
que -marcl ireita. para “a es- 
querda, e E a estrada de Ce-| 
resara, a em para os 
mesinos pon! «onde“cinco| 
companhias, icado, foi, 
por dilferentes lámente cer- 
cada pelos ausiriacos:; o general de Farilly| 
pediá- soccarros com instancia; era ata-| 


| Reid, 3 quartos ade; vinho ; sil d Baker, 3 
» |guartos de, vinho, «vv j-ul-s 


«Apenas , 


me teriam les 
xilio para És sobre 


o, contaria 
ossa direitas 
10 vosso. conp 


qhal, sê 
ençéda, 


E exer- 
cito marchado, logo de man sUgontra q 
inimigo que dél dia Guidizilo gom tan- 
toencarniçan O | aldeia 
õ idos dos 

Blpãe uma 


corpo sustentou, não dev: 
meu relatorio ao E - Se ella 
foi apresentada por uma fórma que vos 
para ge eee: [E] 
nu pe a 
de tudo quanto precedeu. à vossa chega- 
a ao ponto onde sé achavam as ropas 
do ind corpo, nuthiricis'sentimêntos mis 


igurar no 


dia-8-d'este mes, o -que-euli com vivo justos. e mais benevolentes do que os que 


inspiraram a vossa carta. 
11 ok Dignaizvos recober;!sentior ndái 
chal, a. expressão da: tinha eita “co 
Niel. » 


1 + TORTO 26-DE. AGoS 


haben to 1:=METABS. 
Pegdsde 84000 — arpratas; 

Onças; hespanholas;= a ouro,| 158050, / il 
Dilas mexicanas — a our: ao 

1 |Soberanos —.a. prata. 48480 48500 
|| Ouro ceréeado +jnuuro. 0.4, | 1960 os 
Patacas hespanholas— a, prata O BI 


» brazileiras 

» mexicanas =| 
Prata em geo 
Cinco, Francos - — 
| 


fia Nf 
ragh) 1 carxã 

dio Corrên,'76 ancoretas: com bardinha; “Pinto 

& Rocha, 400 arrobás de. a Icsmnçina 


da Gama q B , dita 
1DEM ant 6 RD 
iii '9 caixões com patitieio A: 


BAHIA. —Na. polaca. Marinhos: J, Lourenço 


Alves, 39 vol com louca e 800-liaças de vi- 


mes; 
E uid 
ços d” algodão 

ins esse de ada 


- e 7 -sacous com a, 
oo reslens ss do, dead 16, 


com vinho 
e com len- 


op caixão com Té 
| Pinto & Recia no 


não com proa 
RIO Er 


va SR A 


=| dos“: ntos, 30 pedras para lageado. 
LONDRES. —No h: Carlos Alberto, S. Anto- 


venDob cena 


Murat, 1. pipaade Rob ert, Reid i- 

pas de a ER Shot ado idas 

e 

06 com «gebolla ;. (0) Oey, & Cramp, 25 pipas 
DUBLIN.—-Na esc Oporto, dlode. & Baker, 
'BELPAST E GLASGOW! Na esc. E 

dura, 6! N. Kopke & Crpipalser m 

cebolas ; ti com 

Trono “ud & Todo cê a E? A 2a de o 


pas de' 
fito; AJ. Peri ms A ts 75 meias cair 
12 pipas de vinho. 
ui 
vinho ; Ma Rereira D tarho gd! 50 caixas, 
doce e 16 pipas "ndicid e lana Robert 


Apa TERMOS TDE 6 is 
tr Agosto, 35. ,.. as 
no DE sá o id eg 
dongre.oBasillog nov nr qajnemmos of 
crnRIGA Esc, rosto, 229 ton; oil dado 


| GENEROS, DESEAçãADOS PARA CONSUNO. | 


O DE AGOSTO, 
va Aguas ã Ro E sacros je 2 darriças, 
Atroz-808 "dg qro) 
+ Farinha de pau—9 saccos. 
Doce ra arrateis em caixinhas. 


Nico E ed TO AA 


Ao ti E 
anna—9 */ almudes 


A guardento d 
Prontos 
/ | 


pára! deposit 
a LR 
de cenccos 5 0 0 
Despachado para, cons! 

cup ese! No bro. “Bor 
Cn 


amam 


es pp Mamifesiddos 


vel 


HT E 


getdes) dj. 
alle ado pa 


764.00 Durjo 
o qto gi 


R dimento, da a audega y au 


poa rotrelusinê bo 
, nego! ei E 
já ão dio do Ee 


; o dos cercas g me 
cnc stricto de Coimbra 
consider: dim enhe, er glianto que o preco do 


azeite! esdo!vinho | lem li: Subrto. adb fuer 
-» 14 No imércado do; dia 23, 0:preço por; qui 


regular; verso; era: fai pe egain! 
io oO Ce Rh Bra E 


| ps DE ER PORTOS DO 
R 


do lit E 


T | será sepultara dundnha, 


anco. 
rello - Eus “L Peijão branco Pi = Dito “rajado | 


3 


esteve 
Jaram 


0 bread e Souro 'no' (dia a 

indante de-todos os generos hos 
elos preços seguintes : — Trigo lilho 350 
tg had 'q prq Centeio 480 — Tremoços 300 
é Gi !benrico 650 = Dito “frade: /400 — Da 
ths1180= Azeite 18650, 


PARTE MARITIMA. 
e wma PORTO, 26 DE AGOSTO, 


rt Hoje 4s,6 horas, estavam fóra da , barra 
as npogpintes embarcações : 

Nova Subtil, o vapor dé” guerra 
inséo vá hiates, o'pat. Luso, a esc: ing. Lord 


! Pla umasrasca, dois cabiquese uma bal. 


; Ajé aram Os hiates Phebix, 


procedentes PA- 


aveico; com sal; os cohi- 
pie aubliaa «com- Elle, d'Aveiro, com sal 6 
Santo Antonio, e Almas, da Ericeira, com ca- 
Yalla; a bateira, Santa Luzia, d'Áveiro, tom sal; 
[o patdeho” Luso, de New-lastle, em 17 dias, 
com carvão e moz, a Paulo José Poreita; a 
escuna ingleza Lord. Fitzgarld, de New-Castle, 
gm1,20. dias, com, carvão à ordem, ca galera 
Nova Subtil. 
A's 6 horas sahit o br. portuguez Dahlia. 
“48 10-horas appareceu no Sul o Hrapte 
Lusitania e ás 11 entrou. 

A's 10 horas e 20 minutos estara dous 


+ nt, ao Sul. 


Honlêm/ 457 horas 6 meia da | tárde “o 
briguê brazileiro S, José recebeu ordens pela 
calraia e navegou para Vigo. 

— Em irao ou; e Grivesena o Alchy« 
mist, c. Mogsm: Faro. 

— Em 14 pa a Cardiff o Leonelda, 
E po: eem 150! Rj É famase,, Pupo 


&R ia Vaca Faro. 

— 15 Cen de POA para Lisboa 
p;30 de Setemhro, c. Kuhle. 
Foo “Bi chegou a Helvoet o Dankbaarl I, 
eu Verstetg, de Lisboáw 0 LM 


o or Em, 16 entrou em, Londres 0 rapor Ama- 
aon,, fyj Legecil, de Lisboa. 


novy 


O. 


—————ENTRADAS:—— 


og poa enrada O; mM, Palsiquioo Santos, 


Re Albina, mo. Fã inda, de ui 


dias, em lastro. | 
o Karé, e. P.J. Hobe) 
35 dias)! vom forro eraços 177% 
cs De 18aBlonada entrou. ma 
“11 SAHIDAS! err 
mada sahiu. | 
+ Nazarelh Feliz, m. Manoel Duaç- 


sue 


pi “npdi 1 


as | le Reta “para a Ericeita, com sal. 


Cah. Santa Cruz, m. José Gomes Tabélin, 
para: Caminha; com sal. 

'r ato Henriqueta, m. José Gaspar Peslonp, 
para à Bares] lona, com o carvão vom que entrou 
arriba 

Dia 18. R. Conceição Estrella, m, Sebashão 

de Babros, para o qpnnia; om pedra e cevada. 
«Dia, 19. Cah. Ni jante, m. Antonio Pi- 
res Padinha, para. H à, com cevada, feijão, 
peso encommendas. 
onstante, m. Diogo da Gosta Preire, para 

Lisboa, comcevada, ; feijão, , poliam e madeira. 
R. Alboaias Gracia ) Pronco, para Villa 

Nova de com sal e PA 

a Abtonio. Fm a Torquato 
Leitão, para Peilicho, com sal "+ 
Di 20, MH. Santa Rita, m. José Francisco 
Baplista, para Faro, cor sal, madeira ;o cortiça. 
“ah. Ave Mapia, mM, lia. Naga Mo ne para 


pilar vt y 
madeira. 
Hoberg , 


H. Maçada 


de, a E li 
L3c, o 
para al, ei 
a“ 


igente, 

lc aque pOlão, milho. 
OLHA ah. Soh oa a Boa Morte, amendoa, 
LIVE dei E MC cup A) 
NEW-CASTLE,—hbi-sueco Felix, carvão. 
HALTA.—F'st-ing. Reward, azeite. 


|, | PORTO.—R. Flor a'Aveiro, ' trigo. 


NEW- 

SETU ns Joven” Marga! 

FARO.—H Driisd, lastro, 

GENOVA.. RR OLN E) tistina cet 
ilho. 


LE. —Barca-russ. Pax, carvão. 
vinho. 


auníDas. ! 
(rontinão. =—H: di Vicente 2.º, corti 
8. Manoel dia assucaL, 
Lizzy, as! 


alt holifhe E tas 


—PORTO; “95 DE-AGOSTO. 
«eaot) ) fina nades sbs 
VIGO, 4 dias —Gal. Castro 2.º, e, Gavinho 
algodão, DEE ec US, à Castro Silva & P. ô 
|| IDEM, dias. — bat. du Pernambucana, c. 
Rodrigues, assucar e varios generos a A, 
Alves ida” Cunha &.€ 
noivo + SAMIDAS, 


NEW-GASTLE. hr, Flor 
"lhãês, lastro. 

[LDEM,—Br-ing.. Princess Vidloria, 
LISBOA.—R. Nova, Sociedade, e. 


up 


; hoje a'sar.º D. Cy 
É (do Faria, Guimaries, es esposa 
O pia Lourenço Goncalves Lima, negociante 
5 | ao: Laranjal: o seu cadaver tem «de, dar- 
ás. Ave-Marias, n na 
igreja dos Torceiros-de S. Francisco. 
esposo! e o pai da fallecida Antonio Leite 


[de FariaGuimatães, rogam a assistencia 


dos seus amigos a tão religioso. acto. 


Sr aa raras 
inho - - verde de, Basto. 


“a tua das Hortas n.º 37 a 39, ven- 
«de-sé vinho, verdo EM asto, tauito 


360 — Govada 300 — Centeio 440 — Azeite ipor 
alqueiro 18700 — Vinho por almude 28000 rs. 


bom, por preços commodos, por fo) e 
por meia pipa, 


h 


, ENDEM=SE umas casas: terreas | «1 
EA com seu quintal, sitas na], 
EM Travossa Florida, emS. Joãp da 
Foz do Douro n.º 16 : quem as pretender, |- , 
ia, da mesmia-fre-|,, 


falle na rua da Ale 
guezia, 1.949; o mm 


1648) 


seem ee 
Novo invento 
DE MUITA UTILIDADE PARA OS ESCRIPTORIOS. 


CABA de descobrir-se uma 
ção, que tem a vantagem Z 
- desapparecer totalmente e com a major 


rapidez qualquer borrão de tinta) que'se 4 
podendo” fssim | emen- 


“Jance no. papel, nd sim | eme 
idar-so um erto que  involuntariamente 
possa fazer-se em qualquer documento, 
“o que muitas vezes succede com grande 
projuizo; ficando o papél nov'seú antigo 
«estado, | sem que se, conheça, Os rher pres 
vestigios datintas ? vvba amo: 
N. B. — Naoecasião em que fônipro- 
curada esti preparação pelos snrs* 


'com- 
pradores, so lhes fará a experiência pa- 
va mostrar que não, ha exageração no 
que acima fica dito; a respeito d'este 
composto. | do 
Vende-se na rua de Santa Catharina 
n.º 175, 1.º andar, desde as 3 ás 6 ho- 
ras da tarde, À (1651) 


“DEPOSITO. - 


SOCIEDADE UNIÃO. 


Rua das Flores nº 4% a dá. 


porfoito sortimento dos mesmos, tanto em 
preto como de côres, que se vendem por 
preços commodos; assim como -se-aprom- 
im toda, e qualquer, encommenda, que 
he façam, devendo dirigir-se a José de 
nO mer es- 


46) 


Pinho Valente Junior 


tabelecimento. - * 

AS abaixo assignados, passa, , 
0 ca portugueza «Flôr de, S. Simão,» 
gratos pela affabilidade, e delicadeza e bom 
tractamento que lhes prodigalisou duran- 
te a viagem o il snr, Alexandre José 
Alves, capitão da referida barca, lançam 
mão deste meio para lhe agradecer,in- 
genuamente, e confessar em publico que 
é merecedor de todos os encomios, e tri- 
Dutar ao sou merito sinceros votos d'ami- 
sade e gratidão. —Igualmeute cumpre-lhes 
manifestar a sua alleição para como 2.º 
official do mesmo navio, o snr. Manoel 
de Azevedo Canario, que por suas qua- 
“Jidades d'ella se tornou credor. 

Rio de Janeiro, 13 de Julho de 4859. 
José Thomaz Ribeiro Fórtos. 
Francisco Dias de Carvalho. 
Constantiho José da Silva Braga. 
Manoel Martins da Silva. 
«José Augusto/d'Almeida Pin 
João José de Sá. ) 
D. Carolina Feliciana de Sá 
Antonio. Pereira Barboza 


to, 


TS U , E 
Loteria de Lisboa. 
5.º EXTRACÇÃO DO 3.º mnrxpsTnR. | 
SORTE. GRANDE. sc 


“REIS 7:0004000 |; 


«PUNHA “é RORIZ, «cambistas na nua 
das Flores n.º 4 e 2, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n:º 2804 toe á venda: Di- 
lhetes inteiros, meios ditos, quartos & cau- 
tellas de 500, reis, , 250 (e 40 reis, da 
presente Toteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 3 de Setembro (402) 
Padaria Nacional 
DE JOÃO CORREA DOS REIS, 
“Rua Formosa n.º 7 618: 
Proprietario desta: pa- 
0 daria, avisa os seus 
freguezes e mais pessoas 
que o queiram ser, que, 
desde o dia 26 corrente em diante, ''se 
principia a fabricar pão trigo e bis- 
couto, na sua padaria sita na Foz, na 
“vua da-Senhora-da-kuz fé arca 
mesma casa em que esteve no anno de 
1858. (1687) 
M 6 dia 6 do proximo mez de Setem- 
bro, pelas 40 horas da manha, na 
secretaria do Trem, em Monchique, teem, 
por conveniencia publica, de voltar  no- 
vamente á praça Os rendimentos das pro- 
priedados do oxlincto Trem dó Ouro) per- 
toncentes no Estado, para o anino de 1859 
ia 1860. Oss Ê , (1633) 
M aruá das Floros n.º 40, loja do 
chá, ao''pé da Companhia: dos Vi- 
nhos, vendem-se lenços de asda tah 
ados na “India, de superior qualidade. 
er (1625) 


“BJA rua do Gonçalo Christovão nº “h 
entrando pelo lado do Bomjardim,, é 
direita, vondem-se ovos da Cochinchina “e 


Dorkings. 
, 


repara- | 
Ho fuzer| 


O, deposito da fabrica de chapeus de fél-);. 
tro d'esta sociedade, encontra-se um |: 


so sirvóm 


-[especialidadé para quem precise dé ha- 


sum Insee 
QSÉ DE ME 


mt armazem de piannos, Cima do 


Ea] J 
v-obnabaoasr 


timento, de piano 


aorta da Rebol 


ender aguardente de 2 


80/10 
(1643) 


PARA ALUGAR ; 
= |JMA morada de casas de um 
andar, agua furtada e bom 
quintal, navtravessa da Fontinha 
o uº78; - quêmia! pertender fallo ra 
ua (le D. Pedro n 9 99.11 (1623) 


HILHO NOVO. 
BORDO do hiate «2 
Irmãos d.º» hu excel- 

“lente “milho novo vindo" do 


ES que ni preço 46015. | 


nz (1619) 


Bs » NENDE-SE uma: quinta (5) 
-—N nolugar da Tilheira, fre- 
uezia de Santa 
ao A 


graus. 


I 


IH 


raga . forgira, Pie- 
dade; Lencastre, 
anntial do 20 m 
o seu dominio, é de 
ajuste lracta-so.no largo do Camarão n.º 
16, de marhã: desde.as Tialé ás 9 ho- 
ras e de tarde depois 'das 4. a 


- ATTENÇÃO. | 


ODR.! 


Vsell ; 
“Rua da Reboleira E 
REVINE as pessoas que desejarem apro- 
veitar-se de seus serviçaspara que 
rocural=o quanto antes, por- 
para Lisbot no, fim do imez: 
É urit rebo, N eo MANDE) 


alqueires” de trigo! 


Hd 


— 9 ICOMMERCIO DO; 


e, todos, os feitios, para vender. 


ER [EM a pa- ; 


«avrenda |, 


trarenta 1.ºDo seu | 


T Tuta modernos. 


E 


Poly ale 


LLO 


prot E nbr) dd: 
Muro n.2!22, tera tico! e var 


boy 


1 eo 


Nova brunideira. 
N'TONIA Manoela, moradora na rua dos 


A 


de sabão | qualquer roupa, engômma é 
brone, tudo com mibita perfeição. |, 
| Também vai 'às cúsas "particulares, 
onde fôr chamada, fazér, qualquer 
viço de brúi ?, engomar, ou cosinhar. 
preços odos. ' (1636), 
ONO! prDu D Iuir 
v Machinas;a vapor. 
OBERT; Reid, como único agente h'ésta 
R cidade da 'mui'accreditada fabrica dos 
snrs. Charles! D.' Young &10º, ide Ton- 
dres, avisa: aos 'manufactores: industrings 
é agricolas que! tem iáivenda duas ma= 
chinas a vapor “da: força“ de 8º caválios 
cada uma. * ( eiroguib 
| Recebo ordens “e obriga-se a npre- 
sentar n'esta cidadey comia” possivel bre- 
vidade, quaesquer machinas que se exijam. 
“7 Mua dó'S, Franciscom;P 24 (1413) 


ISBOA 


MODISTA. DE L 


1 » de! 3460 
48500 e 98000 reis. 


Farinha americana em 
barricas e centeio. 


Vea 
AZ, 


na: Bateria. do: Terreiro. n.º 
sup 9 cnn(1617) 


t+ 


ARTHOLOMEU N.ºS 22 p 99, f 
tAtá DOS BANIOS N.º 10,10 
Com cexcellentesvvistas dermar e banra. 


ECEBEM-SE- hospedes, os quaes; terão 
bom tractamento e commodidades, com 


nhos fubntos, Pára O quese,não precisa 
sabir fôra, de casa, iyt ” 

1 Preparam-se encommendas de comi 
da para fóra, inclusivê pástéleria, encom- 
mendando-se com tempo, 

O jantar continua a ser servido ás 3 
horas da, tarde, oxceptuando-se:o dia 28 
do corrente, em que a primeira meza 
6ús:2' horas e a segunda ás “4, para 
quem, com antecipação, o prevenir 
CU Há salas particulares pára familias 
que, no referido dia 28, não queiram ir 
à meza redônila, prevenindo-se antecipa- 
damente, tudo por preços rasoaveis. 

p [1634] 


BOLEIRA Nº.30. 


RE 3.30 
am A para vender taboado 


UCs de Flandres, de 1,º 
20 


qualidade de 12, 14, 16, 
20 e.25 pés de comprido, 
9 polegadas de largo e 3 ditas do gros- 
sura. Pu (1618) 
ANTEIGA de Cotk, de 1.” qualidade, 
Congostas, n.º 20. (1401) 


4 F . 7 

Lhapeos de palha, 
ENDEM-SE no largo dé Santo Eloy n.º 
50) pata homem e meninos ; preços 
commodos. “? vm +(999) 


TUGA-SE em “Cima do Muro 
da Ponté a'tasa n.º 234 e 235, 
| € grco correspondente para o cae: 
da Ribeira n.46:— quem a'pre- 
tender falle nas Escadas do Barredo com 
o padre João do Couto Leal. [1579] 


Missão Abbreviada, 
CM este titulo publicou-se um, livro de 


phia de Sebastião José Pergira, contendo 
préticas e instruçções sobre as; verdades 
da Religino o os deveres do Christão, nos 


ameno c ao alcanço «e todas as intelligen- 
cias, pelo Padre. Manael José Gonçalves 
Couto. — Contem, além disso, uma hos 


conhecidos, e que melhor, podem. servir 
ie exemplares, para a nossa; conducta e 
imitação. ] 3 

11Ô fpucto 
sões, o grande aproveitamento das almas, 


breves, práticas e instrueções,, nas Missões 
do Reino, prevaleceu sobre sua modestia, 
para (que. annuisso, á sua, publicação... 

1 O. diminuto preço pot que se vende, 
que apenas cobrirá as despezas da im- 


por seu picdoso auctor, que só teve em 
vista a maior gloria de Deus, e proveito 
do proximo, Uno 

Vende-se em broxura, por 200, rs, 

No Porto — typographia do, editor, 
Praça de Santa Thereza n.º 28: — na loja 
do sar, Cruz Coutinho, aos Caldeireiros 
n.º 14 e 15, — e na do snr. Jacintho 
Antonio Pinto da Silva, rua das Hortas 
n.º 144, : ; 

Em Braga— na loja do sur. Germano 
J. Barrelo, rua do Souto. | 

Em, Vianna — na do sor. André Joa- 
quim Pereira. 
«1 Em Villa. Real — 
nio Custodio da Silva. 

Em Aveiro — na do snr 
gusto Ferreira. 


na do snr.. Anto- 


Ernesto Au- 


E gu 


na rua do Almada n.º 44, 


OSÉ “Antonio d'Abreu “natural d'Adaufe, 
“tambôr mór d'infantaria, “casado!'coi 

mulher do Castelló de" Neiva, em vida 
disse ter filho e filha ná'cidade do" Porto: 
a quem interessar! póde dirigir-se 4 mes- 


João n.º 40 a 13, on 20 snr. Joaquim Pinto 


Leite, na Calçada; dos Clerigos: (1632) 


ma cidade aosnr. Antonio José Malheiro 
Praça de D. Pedró n.º 109 a 110. 
ui te o BBB) 


+ |Em Villa Nova de Gaya — Logar do 
Mi 18 


' | tel, 


MERO 


Armazeis n.º 26, (em Miragaya) lúva |, 


"ditos de Seda para “colete, tudo dos me- 
> ditádo''armazem acha-sé' sortido de fato 


Imem, que vendo por.preços “muito com- 
) Po; 7 Th 


«SAS, paginas, impresso, na typogra-| 
diversos estados, je condições; em ,eslilo| d 
colleeção de vidas ide Santos dos, .mais|, 


de innumeraveis conver-| 1 


[que seu auctor alcançou por meio d'estas) , 


pressão, foi a, unica condição. exigida |. 


ERNARDO Colliço, morador | 


le pianos, cadeiras 'tréns, e ia fór , 
y fi aa vo ljá tór prompta. parto da carga;.e, passa- 
a "| geiros para, o reslo, tracla-so. com Nom 
ErSvermeCiaa a u quim Antonio dos Santos Andrade, rua 
o Bidsni mantanão [de Dr Pedea nS 048. iupo oi ASA] 
«Herança 


PORTO. 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE: 


"Cavaco. | , 
ESTA. fabrica vende-se a retalho x- 
| dro cortado por todas as medidas 
que se encommêndem a 95.rs. o arra- 
(1038) 
veto aan ore e 
ENDEM-SE. asiseguintes pro- 
priedades : 1 4 


ri 


ez blogando 


is Outra na mesma rua n.º 7.1, 
utra na rua de S. Nicolau n.º 28 


bata, Liverppol, —, 

E Ô vapóringloz/=BRA- 
CANTA E inpio Ws 
“London: sáhirá ho diá 
rp TR 


HCônsigniatavios R; Chamiço, Filho é Sil- 


va, aquem'se deve dirigir quem aquizer car- 


bgar ou irude passagem, assim ;como 


ao; snr.; Carlos; Corverley, rua; dos, Ingle- 


b sglima qm; coá do Bomjardim zesim Bo couros 46 
6 ,8,1d6,m vomi MIS CONTO Tadoirofonit MEDO 
utra na, rua, do S, costa Papa Ri 


am A 


E MEN 


| Rua das Taypas n.º 5 br A 

ID IANOS ide; todos as 
1 of feitios, tanto do cé- 

Em lebre; author. «Erardy, 
premiado da unica me-|' 

BR dolba da 1:º classe,ms 


r 


exposição unive 


2es, allemães - e! suissos. 
Harmoniums (orgãos, 
pellasor : 
NB. 


)para salas 0 ca- 


quidar parte do deposito, com garndeaba- 
timento de preço, ) [4635] 


» Braga, 
OM armazem de fato feito, 
“ha rua das Hórtas, com 'eá- 
trada pela travessa da Praça de 
Pedro “n.º: 9, acdba de “rece- 
! “ber um lifido e"variádo 'sorti- 
'meúto da fazendas “proprias dá! estação, | ; 
córtes de cazimira para calça e paletot, e 


lhores'gôstos'e qualidades. O'seu acere- 
feito: mit mltima boda, propriopara"ho- 
(1294): 


O idia:84 d'Agosto, palas 9 horas da 
“manhã, se fará, no Tribunalida rus 
do: Almada, arrematação: voluntaria. das 
casas n.º829 e 30, da rua de Santo An-| 
tonio.' 1» i 

+ Osr titulos estão: patentes no “escri- 


módos: 


podem ser vistos todos os dias, desde 


QOJRNTAZ TiTo RAT 
Para Lisboa. 
1 “O vapor LUSITA- 
“DIA, commandante 
"sh Contente: sahirápa- 
ra Lisbow 'sabbado 
27 de Agosto,  ás4 
horas da' tarde. 
»  Nonescriptorio do dito vapor segu- 
ram-so fazendas a “4 po ce dinheiro a 
a p. c., sendo carga do dito vapor. 
Para carga e poa ça tracta-se 
com A. Miller &/C.º, tua Nova dos In- 
glêzes n.º:81, 1.º andar. ! h 
f f (soma 


Londres, 1 


Esperá-se todos'6s dinis 
um' vapor da “carreira |! 
“que deve partir 'brevo- 
mente para Londres. 

; trono ob os 

Quem quizer carregar, ou ir de as- 
sagem dirija-se, aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & 6 2, oua Millor & 6.4, 
rua dos Inglezes n.º 81. (1605) 


rteçi 


p 


La 


o 
d 
d 


alem Londres, como tam-|, 
bemd'oulros acereditados authors france-| | 


t Ro! 5 pmus 
= Por motiyo da, partida do snr.| E 
* | Schumacher, actual gerente, tenciona-se Ii 


José Antonio da Silva 


-nasgas 7 O Drigue L="PROVADOR 
E “hirá' vom múita brevidade 


ptorion;º 84 da rua Formosa, aonde! Tai 


ER 


portugueza = PARAENSES == Paraio resto: 4 
da carga e 'passageiros) tracla-se com'Lou- 
renço Costa, -rua dos | 


carga e passageiros tracta-se; com Frai 
co Ignacio, Xavier; rua, do; Principe-n/º 


PararoRio 


1 O ge-pi 
sd ni P ih 
BA: Aação e om prompto o 
Seu carregamento e sahirá em 
rincipios-do-mez-de Setem- 


bro, 7 Barthes Pessageiros sarpngan m'este: 


Novo n.º 


REA caia Queria ibi os jogo CONS Dio; 
so [co Naçrua, da, Bainharia n.º, 8 o. 9, se] Fener ER (A 650) 
» | São, Os, esglarocimentos, procizos, 6 8e] = 77. q ae t e ol 

tracta da venda. nu] Ea oBiodedaneiro. 


& - oAivelleira barca) == MONTEI 
E “RO 2.91: def Sclasse, vairsa- 
a “Hirdon brevidade; cpara cargã 


eopassageiros,' tegtaise comiJosél de'Sou— 
saúMoriteiro do (Sélya “em | 
quinto aponte) mº 
Per 


ido 


eira Fermi ,º 


E til 
fe OIT 
fe Oiqiont 


Id» 


“têr quast ascarga prompla. 


etamento.-“Caixa-Cários Brandão, rua das 


pas nº 14, sovimiy 00 05[8485] 


0,|P A 
*jasi9-horas «da manhã até ás 3 da tarde. |. Edod 
] eba eine (1806) |, criquam: Eta rh pa 
NUA, a vender-se guano legitimo, PARADO capitão José cssá 
v| 74 por preço commodo, na rua Nova dos | Mas, Junior, sairá. jjidade;- 
Inglezos 2 48.0.19. 0 +) (116) el) Elo on Bio to Ea 
eee | Er Roçhay, na largo de, 8. João Novo 
ANNUNCIOS MARITIMOS E = tato o 


“Bara.O Par sh 
Vai sabir o con omuita brevil 
“dado, por 'térva maior parte 
“da “carga: promptayi"'a Darci 


ges nº "66.0 
vob (qh4a) 


b oftss 


mgle: 
Le 


era ,e= AUDADE, = ca- 
pilão José, Cardia ida Fonseca, 
-Sahirá| com: brevidade ; para 
ineis- 
» diBIÊ que 


stenorimu ob co (1208) 


Grande do-Suyl 


pórior e Yeleira barca-— 


u n'aquelle porto. 

'os e tractamento. 

a Costa Corrêa 
36. 


em belos commo- 
"Tracta-secom Eduardo: 
Leite, 4 rua.do 8. João 
(1502) 


Dicinp7=i 
Para-Liverpool, 
Ma o O vapor inglez = 
CINTRA,= com- 
mandante Henr: 
William Lloyd": 


espera-se por es- 
tes dias e sabirá breyemento. 

“Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir do passagem, dirija-se a A. Miller & 
€.º, rua Nova dos Inglezes'n.º'81. 


8 


db 
Joaquir 
com brevidade por ter-g 


mento” prompto; para 


boza Braga, tua. das F 


iliaeça À 
Para,o Kio:de Janeiro. 
- À velleira barca ==FELIX) => 
de Les é, capitão Antonio 
oaquim Fiuza, d'Olivoira, sahe: 
(0º seu cariega- 
O resto dos pas-. 
Felix Pereira Bar- 
lores n.º 51 e52. 


agoiros, tracta-se. com 


2.º, = de 1.º classe, vai ;sac| 1 
hir;com. muita brevidade, por 


Para New-Castle e Leith. 


* Aestynáingleza=CLÁRENCE, 
'=capitão G. R Cox, de 59 
= toneladas, sahirá com toda a 


brevidade pot ter a maior parte da cor- 
ga engajada. : 
Consignatarios Carlos Coverl 


Tua 


(1602) 


Nova dos Inglezes n.º 52, 


; “1 (1606) dt o 
"* Pára Pernambuco. 
: O .brigue = PROMPTIDÃO 


Rua da Fertatia de Baixo” .º 126, 


